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RESUMO - A geração desordenada de resíduos é um dos maiores problemas ambientais enfrentados na atualidade. A 

atividade agrícola destaca-se pela elevada geração de resíduos que em consonância com outras atividades, como a industrial e 

urbana, por exemplo, é responsável por elevadas taxas de contaminação e impactos ambientais negativos ao meio ambiente. 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho realizar um levantamento sobre a classificação de resíduos, técnicas 

de tratamento e destinação ambientalmente adequada, além das possibilidades de reuso dos resíduos agrícolas. Na atividade 

agrícola os resíduos mais comumente gerados são os resíduos orgânicos, entre eles destacam-se aqueles oriundos da lavoura e 

os originários das atividades agropecuárias. Diversas pesquisas demonstram que os resíduos orgânicos são passíveis de 

tratamentos, tais como compostagem, vermicompostagem e biodigestão, que transformam esses resíduos em materiais 

bioestabilizados, disponibilizando nutrientes, inferindo o uso desses compostos como biofertilizante. Outros estudos têm 

avaliado a obtenção de adsorventes provenientes de resíduos culturais visando a remediação de águas contaminadas por metais 

tóxicos e agroquímicos. Outros resíduos gerados em elevada quantidade, que possuem destinação ambientalmente adequada, 

amparada pela logística reversa, são as embalagens de agroquímicos. Dessa forma, apesar da atividade agrícola apresentar 

passivos ambientais em larga escala, algumas técnicas permitem reduzir os impactos ambientais negativos, permitindo que 

essas atividades sejam realizadas de forma mais sustentável, além de promover maior valor agregado aos resíduos. Entretanto, 

para que mais resultados positivos sejam encontrados há necessidade de maiores investimentos e regulamentações por parte 

dos governos. 

Palavras-chave: gestão de resíduos, resíduos da agricultura, reutilização. 

 

WASTE x AGRICULTURE: CLASSIFICATION, TREATMENT AND FINAL 

DESTINATION ENVIRONMENTALLY APPROPRIATE 
 

ABSTRACT - The disorderly generation of residues is one of the biggest environmental problems faced nowadays. The 

agricultural activity stands out by the increase of the generation of waste that in line with other activities, such as an industrial 

and urban, for example, are responsible for high contamination rates and negative environmental impacts to the environment. 

The review aimed to perform a collection about the waste classification, techniques of treatment and destination 

environmentally adequate, besides of the possibilities of agricultural waste reuse. In the agricultural activity the most generate 

residues are the organic residues, among them stands up those originating from the tillage and the residues originated by 

farming activities. Various researches showed that organic residues are amenable to treatment, such as, composting, 

vermicomposting and biodigestion, that change the waste in biostabilized compounds for example the biofertilizer. Others 

studies have evaluated the getting of adsorbents from cultural residues aiming the remediation of water contaminated by toxic 

metals and agrochemicals. Other waste generated in high amount, which have an environmentally adequate destination, 

supported by reverse logistics, are the agrochemical packaging. In this way, although the agricultural activity shows large-scale 

environmental negative impacts, some techniques allow to reduce negative environmental impacts, allowing these activities to 

be carried out in a more sustainable way, besides promoting greater benefit to the waste. However, for more positive results to 

be found there is a need for more government investment and regulation. 

Keywords: waste management, waste from agriculture, reuse of waste.  

 

INTRODUÇÃO 

 O crescimento acelerado e desordenado da 

população é responsável pelo elevado uso de recursos 

naturais e energéticos, que, consequentemente, tem 

ocasionado um considerável e contínuo incremento na 

geração de resíduos; o que pode levar à contaminação dos 

mais diversos compartimentos ambientais, 

comprometendo sua qualidade (KOZAK et al., 2008). 

 Dentre as atividades potencialmente poluidoras, 

destacam-se as industriais e agrícolas, que são 

caracterizadas por apresentarem fontes pontuais e difusas 

de contaminação, e têm afetado diretamente a qualidade 
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dos ecossistemas, pois liberam ao meio ambiente grande 

quantidade de elementos tóxicos (ARAÚJO; PINTO 

FILHO, 2010). 

 No caso das atividades agropecuárias, que 

envolvem o setor agrícola e a pecuária, a geração e o 

tratamento dos resíduos se torna fundamental, devido ao 

grande volume de resíduos gerados, que ocorre devido ao 

fato de que o país possui sua base econômica voltada para 

essas atividades (PAULA; PIRES, 2017).  

 Tais resíduos são compostos por restos orgânicos 

das lavouras, palhas, dejetos orgânicos e de atividades 

zootécnicas, que podem ser passíveis de reutilização e 

tratamento para utilização no próprio meio agrícola 

(PIRES; MATTIAZZO, 2008). Um dos objetivos da 

reutilização é proteger a saúde pública, economizando os 

recursos naturais e evitando danos ao meio ambiente, uma 

vez que estes são portadores de baixas concentrações de 

contaminantes, podendo beneficiar economicamente o 

setor agrícola (FIGUEIREDO; TANAMATI, 2010). 

 Outro ponto que leva a grande mobilização dos 

setores público e privado na questão de gestão ambiental 

de resíduos agrícolas, é a conscientização do destino 

correto dado às embalagens de agroquímicos. Para essa 

finalidade, foi criado no Brasil, o Sistema Campo Limpo, 

que realiza a logística reversa de embalagens vazias de 

defensivos. O Brasil é destaque mundial neste setor, pois 

94% das embalagens plásticas primárias (que entram em 

contato direto com o produto) são destinadas corretamente 

(INPEV, 2013a), minimizando a contaminação do meio 

ambiente pela disposição inadequada desses resíduos 

(SPADOTTO; RIBEIRO, 2006).  

 A coleta desses resíduos é incentivada por 

políticas públicas implementadas para a gestão de 

resíduos, que estimulam parcerias entre o governo, 

cooperativas e cidadãos, gerando benefícios sociais, 

ambientais e econômicos, uma vez que, muitos 

empreendimentos privados se interessam pela coleta e 

comercialização de resíduos agrícolas em geral, gerando 

empregos, movimentando a economia, e minimizando a 

possibilidade de tais resíduos serem inseridos no ambiente 

(FARIA; PEREIRA, 2012). 

 Tendo em vista a importância dos 

compartimentos ambientais (solo, ar e água) na realização 

das atividades humanas, o desenvolvimento de técnicas de 

recuperação e de mitigação de impactos ambientais 

negativos ocasionados pelos resíduos gerados nas mais 

diversas atividades deve ser considerado. Além disso, 

políticas e regulamentações internacionais, como por 

exemplo a ISO 14000, atreladas às exigências do mercado 

por produtos ambientalmente adequados, têm 

impulsionado todos os setores a buscar alternativas 

ambientalmente corretas para os resíduos gerados em seus 

processos produtivos (DELMAS; TOFFEL, 2008; 

CURKOVIC; SROUFE, 2011). 

 Neste contexto, o objetivo do presente trabalho 

foi realizar uma revisão bibliográfica acerca dos resíduos 

gerados na agricultura, bem como, as formas de tratamento 

e aproveitamento desses resíduos, evidenciando, por meio 

da literatura, seus potenciais meios de reuso a fim de 

reduzir os impactos ambientais, possibilitando que este 

estudo sirva de base científica teórica para estudos 

posteriores. 

  

Classificação e geração de resíduos na agricultura 

 A Lei 12.305/2010 classifica os resíduos quanto à 

sua origem em diversos grupos, dentre os quais destacam-

se, por abranger a agricultura, os resíduos 

agrossilvopastoris, gerados nas atividades agropecuárias e 

silviculturais, incluindo os insumos utilizados nas mesmas. 

Diversos são os resíduos gerados nestas atividades, que 

podem ser subdivididos quanto à sua periculosidade e 

tipologia - orgânicos, recicláveis e rejeitos (ABNT, 2004; 

BRASIL, 2010). 

 Os resíduos perigosos são aqueles que oferecem 

periculosidade a população, ou seja, que em função de 

suas propriedades físicas, químicas ou infectocontagiosas, 

podem caracterizar risco à saúde pública ou riscos ao meio 

ambiente, quando gerenciados de forma inadequada 

(ABNT, 2004). 

 Os resíduos orgânicos são aqueles que possuem 

origem orgânica, seja vegetal ou animal (WANGEN; 

FREITAS, 2010). Os recicláveis são aqueles que podem 

ser transformados em novos produtos por meio de 

alterações em suas propriedades físicas, químicas ou 

biológicas. Por sua vez, os rejeitos são os resíduos que não 

podem ser tratados ou recuperados por processos 

tecnológicos disponíveis, sendo a disposição final 

ambientalmente adequada a única possibilidade de 

destinação (BRASIL, 2010). 

 Dentre os resíduos gerados na agricultura, são 

considerados perigosos as embalagens de defensivos 

agrícolas e seus resíduos, as pilhas e baterias, os óleos 

lubrificantes usados e contaminados e as lâmpadas 

(ABNT, 2004). Todos estes, além dos pneus (classificados 

como não perigosos) estão abrangidos no Artigo 33 da Lei 

12.305/10, que obriga os fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes a estruturar e implementar a 

logística reversa, mediante retorno dos produtos após o uso 

pelo consumidor, visando o reaproveitamento e a 

destinação ou disposição final ambientalmente adequada. 

 Na atividade agropecuária, pneus, óleos 

lubrificantes usados e contaminados, baterias e resíduos de 

peças são gerados com certa frequência, devido ao uso 

comum de veículos e de implementos agrícolas para 

auxílio nas atividades do setor, como caminhões, tratores, 

colheitadeiras, plantadeiras, espalhadores de dejetos 

líquidos animais, pulverizadores e outros (HUNT; 

WILSON, 2016). 

 Os resíduos recicláveis são gerados nas mais 

diversas atividades, seja na atividade de agricultura e 

pecuária, podendo ser embalagens de produtos, insumos, 

peças, ferramentas, alimentos e outros; além de possíveis 

peças estragadas que possam ser recicladas por se 

constituírem de plásticos, papéis, metais e vidros, por 

exemplo (JUN; XIANG, 2011). 

 Os resíduos orgânicos, que fazem parte da 

tipologia mais comumente relacionada às atividades 

agrossilviculturais, são gerados em atividades agrícolas e 
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silviculturais, pecuárias e domésticas. Podem também ser 

incluídos aqueles gerados em atividades agroindustriais, 

como nas unidades de recebimento de grãos, indústrias de 

processamento de grãos e outros produtos da agricultura, 

laticínios, frigoríficos e outras indústrias de transformação 

de matérias primas provenientes das atividades 

agrossilvopastoris (BRASIL, 2012). 

 

Tratamento e destinação final dos resíduos gerados na 

agricultura 

 

Resíduos recicláveis e rejeitos 

 A Resolução do Conselho Nacional de Meio 

Ambiente (CONAMA) nº 401 de 2008 (BRASIL, 2008), 

estipula que a destinação ambientalmente adequada de 

pilhas e baterias deve adotar os seguintes procedimentos: 

coleta, recebimento, reutilização, reciclagem, tratamento 

ou disposição final. 

 Estudos de Provasi et al. (2012) e de Mantuano et 

al. (2011) demonstram a possibilidade de recuperação de 

metais de pilhas e baterias, e sugerem que a reciclagem 

pode ser feita visando utilizar estes resíduos como fontes 

secundárias de metais.  

 No que diz respeito aos óleos lubrificantes usados 

e contaminados, a Resolução CONAMA nº 362 de 2005 

apresenta como alternativa mais segura e adequada a 

utilização do rerrefino, que corresponde à reciclagem do 

resíduo (BRASIL, 2005), que pode ser considerada uma 

estratégia de revalorização sustentável do produto, 

entretanto, há necessidade de maior contribuição por parte 

das empresas geradoras (MUNIZ; BRAGA, 2015). Apesar 

de existirem estudos acerca da utilização do rerrefino no 

país e o desenvolvimento de novas aplicações deste 

resíduo quando a reciclagem não é economicamente 

viável, há necessidade de maiores esclarecimentos no que 

diz respeito à logística reversa (SENCOVICI; 

DEMAJOROVIC, 2015). 

 Em relação aos pneus usados, estes devem ser 

preferencialmente reutilizados, reformados e reciclados 

antes de sua destinação final adequada (BRASIL, 2009). 

As alternativas ambientalmente mais recomendadas 

envolvem a reciclagem, transformando estes resíduos em 

matéria-prima secundária, combustível alternativo para a 

indústria de cimento e coprocessamento e queima em 

caldeiras da indústria de papel (LAGARINHOS; 

TENÓRIO, 2013), além da utilização em asfaltos 

modificados economicamente mais viáveis e de melhor 

qualidade (MELLONE et al., 2013). 

 Quanto aos resíduos recicláveis de materiais 

plásticos, papéis, vidros, metais e aos rejeitos gerados, a 

coleta, em geral, é insuficiente, atingindo apenas 47% da 

população rural (BRASIL, 2016), nas regiões Sudeste e 

Sul do país a coleta atende aproximadamente metade da 

população, e nas demais regiões do país menos de 30% 

(IPEA, 2012). Devido a isto, em muitos casos, tornam-se 

comuns outras destinações consideradas inadequadas, 

como as queimadas (CERRETA et al., 2013). 

 Outros resíduos sólidos gerados em grande 

quantidade na prática agrícola são as embalagens de 

defensivos agrícolas, os quais são atendidos pela logística 

reversa. No Brasil, a Lei Nº 9.974 de 6 de junho de 2000 

regulamentou a obrigatoriedade das empresas que 

produzem e comercializam este tipo de produto, a recolher 

e dar destinação adequada (BRASIL, 2000), após 

realização da tríplice lavagem realizada pelo agricultor 

(LADEIRA et al., 2012). 

 Em função do elevado consumo e contaminações 

por agrotóxicos, foi criado no Brasil, o Instituto Nacional 

de Processamento de Embalagens Vazias, que visa a 

correta destinação das embalagens vazias de defensivos 

agrícolas, que são destinadas à reciclagem (92%), e são 

produzidos, por exemplo, tubo para esgoto, caixa para 

descarga, embalagem de óleo lubrificante, tampas para 

embalagens de defensivos agrícolas, entre outros, ou 

incineração (8%) (INPEV, 2013b).  

 Apesar de haver formatos de destinação adequada 

dessas embalagens, muitas acabam sendo dispostas 

inadequadamente próximo aos corpos hídricos, o que pode 

gerar impactos ambientais, principalmente em função de o 

Brasil enquadra-se entre os maiores consumidores de 

pesticidas no mundo, o que exige controle adequado desse 

tipo de resíduo (CHIARELLO et al., 2017).  

 No Brasil, em recente pesquisa, Almeida et al. 

(2017) enfatizaram as sucessivas tentativas de 

flexibilização das normas de regulação de agrotóxicos, por 

meio de projetos de lei em curso no Congresso Nacional. 

Para tanto, ao fazerem uma avaliação do Projeto de Lei no 

3.200/2015, concluíram que o mesmo representa um dos 

maiores retrocessos às conquistas legislativas para a 

regulamentação dos agrotóxicos, devido a sua 

permissibilidade, pois oferecem riscos à saúde humana 

frente à exposição a produtos tóxicos. 

 Chiarello et al. (2017) salienta que a presença de 

resíduos agrícolas, tais como agrotóxicos, pode também 

ocorrer nas águas superficiais e sedimentos dos rios. Os 

autores encontraram nove tipos de resíduos de agrotóxicos 

em água e cinco em sedimento do leito da Bacia 

Hidrográfica Lajeado Tacongava (RS), o que demonstra 

que existe contaminação local, indicando que pode estar 

ocorrendo descarte indiscriminado destes produtos. 

 A prática da monocultura, proveniente da 

atividade do agronegócio, é responsável pelo desequilíbrio 

ecológico em territórios brasileiros. A alta produtividade 

contrasta com a perda de biomassa dos biomas no 

território nacional, reduzindo assim a cobertura vegetal 

nativa, o que desencadeia o desequilíbrio dos ciclos 

biogeoquímicos, das condições climáticas e da perda da 

sociobiodiversidade (SOARES; PORTO, 2007; ARAÚJO; 

OLIVEIRA, 2017). E nesse sentido, faz-se necessário que 

a produção agrícola seja realizada de forma sustentável e 

em harmonia com as demais cadeias produtivas 

(BELTRAME et al., 2016). 

 Nesse aspecto, a agricultura de precisão surge 

para complementar o sistema produtivo, pois insumos são 

aplicados no momento adequado e em quantidade 

necessária para o sistema de produção, objetivando 

maiores produtividades em áreas pequenas e homogêneas 

em fertilidade. Áreas com maiores produtividades podem 
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reduzir a aplicação de agroquímicos e consequentemente, 

diminuir as áreas desmatadas em busca de solos mais 

produtivos, minimizando a emissão de NH3 pela 

decomposição da matéria orgânica e queimadas das matas 

(HEALD; GUEDES, 2016). 

 Tais emissões agrícolas (NH3) contribuem na 

formação da matéria particulada presente na atmosfera, 

que também possuem relação com a criação de animais 

(gados, suínos dentre outros), na decomposição de estrume 

e matéria orgânica e com o uso de fertilizantes nas culturas 

agrícolas, além da prática das queimadas dos resíduos de 

culturas (POZZER et al., 2017). O NH3 é o gás mais 

emitido pelas atividades agrícolas, compondo 78% das 

emissões totais de NH3 para atmosfera, sendo essa a 

principal fonte para a formação de nitrato de NH4 

(BAUER et al., 2016; HEALD; GUEDES, 2016).  

 Em seus estudos Pozzer et al. (2017) concluíram 

que tratar as emissões de gases atmosféricos é um processo 

extremamente oneroso do ponto de vista econômico, e 

provavelmente menos eficiente do que a diminuição por 

parte de emissões agrícolas, e por isso, deve ser levada em 

consideração a possibilidade de regulação das emissões de 

NH3 por estas atividades.  

 

Resíduos orgânicos 

 Existem inúmeros métodos de tratamento para os 

resíduos que são gerados nas atividades agropecuárias, 

entretanto, o tratamento está intimamente relacionado ao 

processo no qual foi gerado (KOZAK et al., 2008). Nesse 

sentido, é importante conhecer os processos produtivos em 

que são gerados os resíduos a fim de submetê-los ao 

tratamento mais eficiente. Dentre os tratamentos de 

resíduos sólidos agrícolas, uma alternativa viável que 

apresenta baixo custo e alta eficiência na remoção de 

patógenos é a compostagem.  

 Segundo Orrico Júnior et al. (2010) a 

compostagem pode ser entendida como uma técnica de 

reciclagem de nutrientes por meio da decomposição da 

matéria orgânica de forma rápida. Neste processo ocorre a 

proliferação intensa de microrganismos, o que faz com que 

a temperatura do material seja elevada eliminando os 

patógenos. Além disso, o material originado desse 

processo é facilmente manejado e estocado, podendo ser 

aplicado como adubo orgânico sem efeitos danosos ao 

ambiente e as plantas. 

 Costa et al. (2008) avaliaram a eficiência da 

compostagem utilizando resíduos sólidos de frigorífico e 

obtiveram resultados positivos na compostagem de 

resíduos orgânicos. Resultados semelhantes foram 

observados por Loureiro et al. (2007), que realizaram a 

compostagem a partir de resíduos sólidos domiciliares com 

esterco bovino, visandoa produção de insumos orgânicos e 

por Orrico Júnior et al. (2009) que realizaram a 

compostagem de lodos oriundos da atividade suinícola. 

Assim, é possível verificar que a compostagem é uma 

alternativa viável para o tratamento de resíduos sólidos 

originários de atividades agropecuárias.  

 As águas residuárias provenientes desse setor 

podem ter diferentes composições, podendo serem 

utilizadas de diversas formas no setor agrícola 

(LANA, 2009). A utilização deste resíduo tem-se elevado 

nos últimos anos, o que ocorreu devido a busca por fontes 

alternativas de águas para irrigação, ao custo elevado de 

sistemas de tratamentos para lançamento de efluentes em 

corpos hídricos receptores, entre outros (FAGGION et al., 

2009).  

 Considerando que o uso de águas residuárias na 

forma in natura pode ocasionar sérios impactos ao 

ambiente e a saúde humana, surge a necessidade de 

tratamento. Esta prática visa reduzir principalmente, os 

parâmetros sólidos totais, suspensos e dissolvidos, a 

demanda química de oxigênio (DQO) e a demanda 

bioquímica de oxigênio (DBO), além de metais pesados e 

tóxicos (BERTONCINI, 2008; GONÇALVES JUNIOR et 

al., 2014). 

 

Aproveitamento e formas de aplicação de resíduos 

visando a redução de impactos ambientais 

 Devido ao potencial que os resíduos agrícolas 

possuem de impactar negativamente o meio ambiente de 

forma significativa, os mesmos têm se tornado uma 

preocupação crescente nos últimos anos. Por sua vez o 

número de pesquisas que visam o reaproveitamento desses 

resíduos também se elevou, pois esses, podem ser usados 

com finalidades benéficas, como por exemplo, na 

produção de energia e na recuperação de compartimentos 

ambientais contaminados (ZHANG et al., 2012). 

 Wang et al. (2016) ao estudarem a reciclagem e a 

utilização de resíduos agrícolas na China, concluíram que 

o modelo agronômico atual multiplica rapidamente os 

resíduos agrícolas, existindo um grande mercado a ser 

explorado. Salienta-se também que ainda faltam 

regulamentações e leis que beneficiem e incentivem o uso 

dos resíduos agrícolas naquele país. 

 Silva e Jerônimo (2012) avaliaram formas de 

aproveitamento da fibra de coco verde, visando à redução 

de impactos ambientais, pois este resíduo é altamente 

gerado em todo o país. De acordo com o estudo, o 

aproveitamento pode ocorrer por meio de fabricação de 

mantas e telas para proteção do solo em beiras de estrada; 

estofamento de bancos para veículos automotores; 

artesanato e fabricação de carvão vegetal. Essas 

possibilidades, do ponto de vista ambiental, são atrativas 

devido à possibilidade de reuso de um material com baixo 

valor agregado. 

 Resíduos com alto potencial para 

reaproveitamento também são oriundos da cultura da cana-

de-açúcar, a qual durante o processamento na indústria 

para a produção de energia e açúcar gera grandes 

quantidades de resíduos. Esses podem ser utilizados de 

diversas formas: o bagaço pode ser incrementado na 

alimentação animal e na geração de energia; as cinzas 

podem ser utilizadas na construção civil, na composição de 

argamassa e cimento; enquanto que a vinhaça e a torta de 

filtro têm potencial como fertilizantes (SCHNEIDER et 

al., 2012). 

 Os resíduos do processamento da mandioca 

(bagaço e farelo) são destacados por Martinez e Feiden 
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(2017) como possíveis matérias primas para produção de 

etanol de segunda geração (bioetanol). Isso ocorre devido 

ao seu elevado conteúdo de carboidratos e amido, que 

possibilitam a conversão em açúcar e produção de 

biocombustíveis. 

 Cascas frutíferas, como aquelas de banana, 

também podem ser aproveitadas. Martins et al. (2015) 

verificaram que as trituradas apresentaram um elevado 

potencial de adsorção (99,6%) de chumbo (Pb) no 

tratamento de efluentes em temperatura controlada de 

50 °C, demonstrando uma alternativa de baixo custo, com 

fácil manuseio e seletividade. 

 Os resíduos da produção de banana também 

podem ser empregados para outras finalidades. Souza et al. 

(2010) observaram que as cascas, folhas e pseudocaule da 

banana, são matérias precursores para a fermentação no 

processo da produção de biogás. Quando biodigeridos de 

forma conjunta, apresentaram bom rendimento, 

demonstrando viabilidade técnica e econômica na 

utilização de resíduos para esse fim. 

 Muradin e Foltynowicz (2014) avaliaram o 

potencial de produção de biogás por meio de resíduos 

agrícolas na Polônia. Os autores citam que os 

biodigestores são projetados para produzir energia a partir 

de fontes naturais renováveis e que, além disso, servem 

para resolver o problema do desperdício dos resíduos 

orgânicos no país, podendo tornar a indústria 

agroalimentar mais lucrativa, mas salientaram que esse 

processo nunca será lucrativo economicamente sem apoio 

governamental. Dessa forma, os autores explicam que o 

principal objetivo da produção de biogás por meio da 

biodigestão de resíduos orgânicos não é econômico, mas 

sim, a melhoria da gestão dos resíduos, protegendo dessa 

forma os recursos naturais. 

 De mesma forma resíduos provenientes da 

criação de animais, tais como nas atividades suinícola e na 

criação de gado, têm sido utilizados para produção de 

biogás. Esse tipo de estudo se torna muito importante, 

pois, os dejetos utilizados na adubação agrícola na forma 

in natura podem causar danos ao solo e as culturas. 

Enquanto que, durante a produção de biogás esses resíduos 

são bioestabilizados, promovendo menores danos ao solo 

quando aplicados nos cultivos agrícolas, conforme Santos 

e Nardi Junior (2013). 

 Esse processo, além de promover a redução de 

emissão de gases de efeito estufa, pode ser uma fonte 

alternativa de energia renovável e o biofertilizante que é 

gerado se torna útil para a recuperação de nutrientes do 

solo (SARNIGHAUSEN; NARDI JUNIOR, 2016). 

 No estudo de Konrad et al. (2014), no qual foi 

avaliado o biogás produzido por meio de dejetos suínos 

com suplementação de glicerina residual (um coproduto 

gerado pela produção do biodiesel, que possui base 

agrícola), os resultados demonstraram que o dejeto 

suinícola é um potencial precursor para produção de 

biogás, e que a adição de glicerina em determinadas doses 

eleva ainda mais esse potencial. Além disto, o processo de 

biodigestão é indicado para produção de energia, pois os 

produtos gerados tornam o processo economicamente 

viável. 

 Orrico et al. (2015) observaram que as inclusões 

de óleo de descarte na codigestão com os dejetos de 

suínos, melhoram, não apenas os rendimentos totais de 

produção de biogás, mas também reduzem os constituintes 

poluentes presentes. 

 Uma prática útil para a sustentabilidade voltada 

aos resíduos sólidos, mais precisamente os orgânicos, é a 

utilização de composteira (BELTRAME et al., 2016). 

Cotta et al. (2015) avaliaram a integração dos processos de 

compostagem e vermicompostagem para otimizar a 

reciclagem de resíduos sólidos com adição de esterco ou 

serragem de madeira. E explanaram que estas são 

alternativas que merecem destaque, pois além de 

permitirem o enriquecimento da matéria orgânica, 

promovem a disponibilização de nutrientes de forma 

econômica e sustentável, elevando também a capacidade 

de troca catiônica (CTC) no composto. 

 Outra forma de destinação de resíduos sólidos 

agrícolas, é a sua utilização como materiais precursores 

para o processo de adsorção - processo que pode ser 

utilizado para a descontaminação de águas contaminadas 

por corantes, agrotóxicos, metais pesados e outras 

substâncias - os quais tem sido objeto de estudo de 

diversas pesquisas. Estes materiais podem ser modificados 

física ou quimicamente, visando ampliar sua capacidade 

adsortiva (SCHWANTES et al., 2016). 

Alguns materiais que possuem potencial como 

adsorventes para remoção de metais pesados tóxicos, 

podem ser obtidos por meio de resíduos da casca de 

moringa (GONÇALVES JUNIOR et al., 2013), resíduos 

de mandioca (SCHWANTES et al., 2016) e torta de 

crambe (SCHWANTES et al., 2015b), os quais 

apresentaram elevadas taxas de remoção de Cd
2+

, Pb
2+

 e Cr 

de soluções contaminadas. 

 O bagaço da cana de açúcar também pode ser 

utilizado como adsorvente, o qual, por meio de ativações 

químicas e físicas realizadas por Schwantes et al. (2015a), 

foi eficiente na remoção de aproximadamente 100% de 

nitrato de águas residuais, indicando a viabilidade 

econômica do processo.  

 Além disso, Gin et al. (2014) verificaram que o 

carvão ativado proveniente de cascas de mandioca ativado 

quimicamente, foi eficiente para o tratamento de água 

contaminada por alguns metais pesados (Fe, Cu
2+

, Zn
2+

 e 

Pb
2+

), em especial Pb
2+

, que foi removido com 100% de 

eficiência na solução testada pelos autores.  

 

CONCLUSÕES 

 A partir da revisão de literatura realizada pode-se 

observar que a atividade agropecuária gera elevada 

quantidade e diversidade de resíduos. A utilização dos 

mesmos em outras atividades é uma alternativa 

interessante para o aproveitamento de resíduos orgânicos, 

por exemplo, pois pode diminuir sua disposição em 

lugares inadequados e diminuir os impactos ambientais 

negativos gerados. 
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 Parte desses resíduos pode ser tratado e 

reutilizado, por técnicas como a compostagem, a 

vermicompostagem e a biodigestão, que demonstram ser 

extremamente eficientes, pois tratam os resíduos os 

deixando passíveis a outros fins. 

 Os resíduos perigosos gerados nas atividades 

citadas podem ser destinados adequadamente por meio da 

logística reversa, porém ainda há muito a ser melhorado, 

principalmente no que diz respeito ao amadurecimento dos 

setores envolvidos, sejam eles legisladores ou empresas. 

 Em geral, se percebe a necessidade de estudos de 

viabilidade econômica para os tratamentos dos resíduos 

provenientes da agricultura, pois quando o tratamento dos 

resíduos é trabalhoso ou oneroso há um certo desinteresse. 

O que se percebe é que o retorno financeiro muitas vezes é 

o propulsor da utilização das tecnologias de tratamento dos 

resíduos agrícolas. 

 Por fim, torna-se necessário, também, que as 

regulamentações existentes sejam mais restritivas quanto 

ao uso de agroquímicos, tais como fungicidas, inseticidas, 

herbicidas e fertilizantes, pois estes, diante da utilização 

inadequada, resultam em efeitos danosos ao meio 

ambiente e ao ser humano. 
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